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RESUMO

O presente trabalho foi instalado e conduzido em condições de campo com a finalidade de avaliar o uso agrícola de biossólido na cultura do milho. A instalação se deu em dezembro de 1996 em dois tipos de solos [Latossolo Roxo (LR) e Latossolo Vermelho-Escuro, textura média (LE)], na área experimental da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da UNESP, localizada no Município de Jaboticabal, Estado de São Paulo, com previsão de duração de 10 anos. As variáveis analisadas foram: material seco de palha, material seco de sabugos, material seco de sabugos + folhas e material seco de grãos. Os resultados obtidos permitiram que fossem tiradas as seguintes principais conclusões: No primeiro ano agrícola, em que a testemunha não recebeu fertilização mineral, no solo LE a maior dose de biossólido afetou a produção de palha, mas isso não foi suficiente para aumentar a produção de grãos; no solo LR a maior dose de biossólido afetou a produção de caule + folha e a produção de grãos; no segundo ano agrícola, em que o tratamento testemunha recebeu fertilização mineral, no solo LE nenhuma das variáveis avaliadas foi afetada, o que significa que a dose 2,5 Mg ha-1 de biossólido proporcionou à cultura desempenho comparável ao da fertilização mineral; no solo LR a maior dose de biossólido afetou a produção de caule + folhas e a produção de grãos, que foram maiores do que no tratamento testemunha.
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INTRODUÇÃO

De forma geral, o termo poluição pode ser definido como sendo o acúmulo interativo de contaminantes com o ambiente. Essas substâncias normalmente originam-se de processos inanimados e atividades animadas. Os processos inanimados são processos naturais que envolvem a dissolução de rochas por processos de intemperização natural (sol, chuva e impacto e dissolução pela água do mar). Atividades animadas envolvem o acúmulo de resíduos decorrente da atividade de organismos vivos. Os organismos vivos mais relacionados com processos de poluição são humanos, cuja atuação pode ser direta, através de suas atividades, ou indireta, através da atividade de outros organismos (Brendecke e Pepper, 1996).

O equilíbrio harmônico estabelecido, ao longo do processo evolutivo, entre as espécies que habitam a terra, garante condições para a ocorrência das mesmas sem predomínio marcante de qualquer uma delas. Esse processo natural é também denominado de equilíbrio ecológico. O homem, em função de suas características intrínsecas, além de não participar desse processo, gera excessiva quantidade de resíduos decorrentes da sua atividade que, se lançada no ambiente, pode desestabilizar o sistema e levar à extinção de inúmeras espécies, o que inviabilizaria, numa fase posterior, a sua própria existência. O fator fundamental que favorece a existência de vida na terra é a disponibilidade de água. Desde que o homem optou por viver em comunidades, a localização dessas está sempre vinculada à proximidade de recursos hídricos. Assim, é extremamente importante a preservação da qualidade da água disponível através da utilização racional da mesma, reciclagem e tratamento dos resíduos gerados de forma a minimizar seus efeitos danosos ao ambiente. Para se reduzir a intensidade de poluição das águas servidas, estas devem ser convenientemente tratadas de forma a permitir o seu retorno ao ambiente sem causar poluição. São várias as alternativas tecnológicas para o tratamento dessas águas. Entretanto, ao final de todos os processos tem-se um resíduo denominado lodo de esgoto que se caracteriza por apresentar , em concentrações variáveis segundo sua origem, água (componente majoritário), matéria orgânica, elementos minerais (nutrientes de plantas e outros metais pesados), parasitas intestinais humanos e compostos orgânicos complexos. Esse material, quando devidamente higienizado, estabilizado e seco constitui-se no biossólido. Existem algumas possibilidades de utilização do lodo de esgoto ou biossólido, porém, a que desperta maior interesse é a que preconiza o seu uso como fonte de nutrientes para as plantas ou como condicionador de solos cultivados, por promover melhoria da fertilidade dos solos, economia com fertilizantes minerais, reciclagem de nutrientes, ao mesmo tempo em que contribui para a preservação ambiental.

Assim, o presente trabalho foi instalado e conduzido em condições de campo com a finalidade de avaliar o uso agrícola de biossólido na cultura do milho. A instalação se deu em dezembro de 1996 em dois tipos de solos [Latossolo Roxo (LR) e Latossolo Vermelho-Escuro, textura média (LE)], na área experimental da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da UNESP, localizada no Município de Jaboticabal, Estado de São Paulo, com previsão de duração de 10 anos.

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA - “WATERSHED MANAGEMENT 2000”

A pesquisa apresentada neste trabalho, foi realizada através do Projeto de Cooperacão Tecnológica “Watershed Management 2000”desenvolvido conjuntamente pela Sabesp, Cetesb, Enviroment Canada e Unesp/Jaboticabal, durante o período de 1997-2000.

O objetivo geral do Acordo de Cooperação Técnica foi o aproveitamento da experiência canadense para promover melhorias nas estratégias de gerenciamento da qualidade dos recursos hídricos do Estado de São Paulo. O projeto englobava três objetivos relacionados entre si, destinado a: 

· Implementação de Sistemas de Suporte a Decisão (DSS) em base informatizada na bacia do Rio Piracicaba; 

· Melhoria do gerenciamento de efluentres líquidos e lodo de esgoto na Região Metropolitana de São Paulo; 

· Estreitamento dos laços entre o Canadá e o Estado de São Paulo.

Para o seu desenvolvimento, o projeto contou com fundos fornecidos pela CIDA-Canadian International Development Agency, destinados principalmente ao custeio dos serviços de consultoria de profissionais canadentes e atividades de treinamento de profissionais brasileiros, tanto no Brasil como no Canadá.

Esta pesquisa está inserida no subprojeto 2.4 - Estratégias para o Gerenciamento do Lodo de Esgoto na Região Metropolitana de São Paulo.

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DE BARUERI

Características Gerais

A ETE Barueri localiza-se no município de Barueri, na margem esquerda do Rio Tietê, em terreno limitado por este curso d’água e pela estrada de ferro da FEPASA. No projeto original a ETE Barueri foi prevista para tratar 63 m3/s no ano 2000 em nove módulos de 7,0 m3/s cada, através da utilização do processo de lodo ativado com mistura completa por ar difuso. Este projeto foi revisto através do Plano Diretor de Esgotos da Região Metropolitana de São Paulo, de modo que, a ETE Barueri deverá ser implementado em duas etapas: a primeira tratando 9,5 m3/s e a segunda com capacidade final de 28,5 m3/s.

A produção de biossólidos prevista para o ano 2000 é de 133 toneladas por dia e para o ano 2015, 303 toneladas por dia, em base seca.

Unidades de Tratamento

Devido as grandes distâncias existentes entre as diversas unidades constituintes do processo de tratamento, optou-se por uma concepção de projeto onde as informações provenientes do sistema de instrumentação, fossem centralizados em nove painéis de controle, em locais estrategicamente distribuídos na planta. De acordo com essas centrais de informações, a estação foi subdividida em nove áreas descritas a seguir: 

Área 1 - Poço distribuidor e elevatória final; 

Área 2 - Grades mecanizadas, caixa de areia e tanques de pré-aeração; 

Área 3 - Decantadores primários; 

Área 4 - Tanques de aeração e compressores; 

Área 5 - Decantadores secundários; 

Área 6 - Adensadores, digestores e gasômetro; 

Área 7 e 8 - Controle operacional da ETE; 

Área 9 - Desidratação e condicionamento químico do lodo.

Qualidade do Biossólido Gerado na ETE Barueri

Os biossólidos produzidos em sistemas de tratamento biológicos podem poluir o meio ambiente devido aos seguintes aspectos:

· Metais pesados;

· Organismos patogênicos.

Os metais pesados originários da atividade industrial podem estar presentes nos biossólidos, pois as ETEs recebem os esgotos sanitários que compõem de esgoto doméstico, águas de infiltração e esgoto industrial. O lançamento de efluentes industriais é regulamentado pelo artigo 19-A do Decreto 8.468, de 08/09/76, no Estado de São Paulo. Para a Região Metropolitana de São Paulo a presença de metais pesados é o principal aspecto poluidor dos biossólidos, sendo que o seu controle está sendo realizado na SABESP através do PREND - Programa de Recebimento de Efluentes Não Domésticos, que estabelece diretrizes e procedimentos para os lançamentos de efluentes industriais.

Os organismos patogênicos são inerentes aos esgotos sanitários e consequentemente aos biossólidos. A sua presença causa um problema potencial de poluição na medida em que se verifica a possibilidade da sua disseminação pelo meio ambiente. A combinação de organismo patogênico com a matéria orgânica causará um outro tipo de problema ambiental que se refere a atração a vetores.

METAIS PESADOS

São apresentados na tabela 1 as análises de metais pesados em biossólidos da ETE Barueri realizadas através do Acordo de Cooperação Técnica. Nessa tabela, também, estão apresentados os limites estabelecidos pela norma norte americana EPA 40 CFR Part 503 para biossólido de excepcional qualidade para uso agrícola e o limite máximo de metais pesados que podem estar contidos em biossólidos a serem utilizados na agricultura, conforme norma CEBESB P. 4.230 - “Aplicação de Lodos de Sistemas de Tratamento Biológico em Áreas Agrícolas - Critérios para Projeto e Operação” de agosto de 1999. Observa-se que, a SABESP vem monitorando sistematicamente o biossólido da ETE Barueri, tendo sido realizada uma quantidade bastante grande de análises, cujos resultados são semelhantes aos apresentados na tabela 1.
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(1) Em 1999 foi utilizado polímeros para o condicionamento do biossólido, sendo que para os demais anos o condicionamento foi por cal e cloreto férrico.
(2) A análise de março/97, foi realizada no Canadá .
(3) A análise de dezembro/99 foi realizado na UNESP/Jaboticabal.
NR- Análise não realizada.
(*) Todas as demais análises foram realizadas no laboratório da CETESB - São Paulo

Observa-se pela tabela.1, o biossólido produzido na ETE Barueri classifica-se como de excepcional qualidade para uso agrícola, segundo a norma norte americana EPA 40 CFR Part 503, referente aos anos 1997 e 1999.

Quanto aos dados de 1998, o biossólido enquadra-se no limite estabelecido pela norma Cetesb, exceto quanto ao teor de níquel. Pelas pesquisadas realizadas em campo, apesar do teor de níquel no biossólido estar eventualmente acima da recomendada, não foram detectados efeitos nocivos às plantas.

Outro aspecto que deve ser observado, é o fato de que as análise efetuados em 1997 e 1998, foram referentes aos biossólidos condicionado com cal e cloreto férrico, com dosagem em torno de 25% e 10% respectivamente, enquanto que, em biossólidos produzidos em 1999, foi utilizado o polímero catiônico para o condicionamento do biossólido, sendo que em ambos os casos, o desaguamento foi realizado por filtro prensa de placas.

Organismos patogênicos

Pela norma norte americana EPA 40 CFR Part 503 o biossólido para uso agrícola pode ser classificado em Classe A e Classe B dependendo de teores de patógenos. A tabela.2 apresenta as recomendações norte americanas, onde também são apresentados os processos de redução adicional de patógenos. Os biossólidos Classe A podem ser utilizados na agricultura sem nenhuma restrição, enquanto que, para o uso dos biossólidos Classe B, são determinados pela EPA algumas restrições em função da cultura e das atividades na área de aplicação do biossólido.
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NMP/gST - Número mais provável por grama de Sólidos Totais.
UFC/gST - Unidades Formadoras de Colônias por grama de Sólidos Totais.

Na tabela 3 são apresentados os resultados das análises microbiológicos e parasitológicos realizadas no biossólido da ETE Barueri, através do Acordo de Cooperação Técnica. Observa-se que, também neste caso, a Sabesp vem monitorando sistematicamente o biossólido produzido na ETE Barueri, e os resultados desse monitoramento são semelhantes às análises apresentadas na tabela 3.Pelas análises apresentadas, os biossólidos produzido em 1998 podem ser consideradas biossólido Classe A, enquanto que, para os anos 1997 e 1999 são classificados como biossólido Classe B, observando-se que em 1999 foi utilizado o polímero para o condicionamento do biossólido. Evidentemente, não se pode classificar o biossólido produzido na ETE Barueri, em função das nove análises apresentadas neste trabalho. Entretanto, considerando uma quantidade muito maior de análises realizado pela Sabesp, chega-se as mesmas conclusões, ou seja, a ETE Barueri quando se utiliza para o condicionamento o cal e cloreto férrico, produz o biossólido Classe A ou biossólido Classe B. Para efeito de aplicação nas pesquisas de uso agrícola, considerou-se o biossólido como Classe B.
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 (*) Em 1999 foi utilizado polímeros para o condicionamento do biossólido, sendo que para os demais anos, o condicionamento foi por cal e cloreto férrico.
(**) Todas as análises foram realizadas no laboratório da CETESB - São Paulo  

MATERIAIS E MÉTODOS

O nível de fertilidade dos solos em estudo, por ocasião de sua instalação era: pH (CaCl2)= 5,7 e 5,7; P(resina)= 67 e 44 mmolc dm-3; MO= 34 e 20 g dm-3; K= 4,9 e 2,2; Ca= 41,2 e 26,7; Mg= 18,6 e 10,6; H+Al= 22 e 16 mmolc dm-3 para os solos LR e LE, respectivamente.

O biossólido estudado foi obtido na Estação de Tratamento de Esgoto de Barueri da SABESP, localizada na Região Metropolitana de São Paulo, com a seguinte composição: umidade= 68,6%, N-Kjeldahl= 0,64%, P= 0,33%, K= 0,097% (base umidade natural, ano agrícola 1997/98) e umidade= 63,3%, N-Kjeldahl= 3,73%, P= 1,13%, K= 0,17% (base seca ao ar, ano agrícola 1998/99). As sementes de milho usadas foram os híbridos SA (1997/98) e AG 122 (1998/99).

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, constituído por 4 tratamentos (doses de biossólido) em 5 repetições, perfazendo um total de 20 parcelas. Os tratamentos utilizados foram: testemunha [sem aplicação de fertilizantes no primeiro ano agrícola e com aplicação de fertilizantes minerais no segundo ano - 15, 20 e 20 kg ha-1 de N, P2O5 e K2O (plantio) + 60 Kg ha-1 de N em cobertura, 35 dias após a semeadura], 2,5 (L1), 5,0 (L2) e 10,0 (L3) Mg ha-1, base seca, de biossólido. A dose de biossólido 5,0 Mg ha-1 era a que continha o nitrogênio requerido pela cultura do milho, considerando-se que 1/3 do nitrogênio contido no biossólido torna-se disponível para a cultura no primeiro ano após sua aplicação.

No ano agrícola 1997/98, o fósforo requerido pela cultura foi completado com superfosfato simples (18% de P2O5), considerando-se que todo o P do biossólido torna-se disponível para a cultura, também no primeiro ano após a aplicação do biossólido. Foram aplicados 50, 40 e 33 Kg ha-1 de P2O5 para os tratamentos L1, L2 e L3, respectivamente. O potássio requerido pelas plantas (32 kg ha-1 de K2O) foi completado na forma de KCl (fertilizante comercial), contendo 58% de K2O. Assim, aplicaram-se 29, 26 e 20 Kg ha-1 de K2O para os tratamentos L1, L2 e L3, respectivamente. desconsiderando-se o teor do elemento contido no biossólido.

aplicaram-se 33, 44 e 50 kg ha-1 de P2O5, para os tratamentos L1, L2 e L3, respectivamente.

No ano agrícola 1998/99, o tratamento testemunha recebeu a seguinte fertilização mineral: LR- 15, 20, 20 Kg ha-1 de N, P2O5 e K2O + 60 Kg ha-1 de N em cobertura, 35 dias após a semeadura; LE-15, 20, 20 Kg ha-1 de N, P2O5 e K2O, respectivamente, aplicados na linha por ocasião da semeadura. A adubação de cobertura foi a mesma do solo LR. Os tratamentos com biossólido receberam complementação com fertilizante mineral apenas na semeadura, constituída por 30 kg ha-1 de K2O, aplicados no sulco de semeadura.

Por ocasião da instalação do experimento, a área em estudo sofreu uma aração, seguindo-se a aplicação de calcário dolomítico na dose de 2,5 Mg ha-1, calculada para elevar a saturação por bases a 70%, dose essa empregada para os dois solos. Procedeu-se, então, a uma gradagem com a finalidade de incorporação do calcário e, antes da semeadura, a uma nova gradagem, com a finalidade de nivelamento do terreno.

Imediatamente antes da semeadura, o biossólido, com sua umidade natural, foi aplicado sobre a superfície do terreno, seguindo-se incorporação por meio de uma gradagem leve (grade de nivelamento totalmente aberta).

As parcelas, com dimensões de 54 m2 (6 x 0,9m) foram então sulcadas e o adubo mineral (quando usado) aplicado no sulco. A semeadura foi então realizada, utilizando-se cerca de 10 sementes por metro linear.

Quando as plantas apresentavam cerca de 10 cm de altura, foi feito um desbaste, deixando-se 7 plantas por metro linear. A cultura foi conduzida sem irrigação, fazendo-se apenas o controle químico da lagarta do cartucho e o controle de plantas daninhas por meio de aplicação de herbicidas. No segundo ano agrícola, o experimento foi conduzido nas mesmas parcelas e da mesma forma que no ano de instalação, com pequenas modificações: no mês de novembro, foi feita aplicação de herbicida, seguindo-se o rebaixamento da massa vegetal por meio de triton; seguiu-se uma gradagem leve (grade niveladora) antes da aplicação do biossólido, também usada para a incorporação do biossólido. Não foi feita nova calagem.

Aos 92 dias após a semeadura (21/03/1999), foi feita a amostragem de das plantas, coletando-se 10 plantas por parcelas escolhidas ao acaso das 3 linhas centrais desconsiderando-se as plantas localizadas nas extensões de 1 metro das extremidades das linhas de plantio, nas parcelas experimentais. Procedeu-se à coleta das plantas através da incisão do colmo bem rente ao solo. As plantas colhidas de cada parcela foram reunidas e atadas por amarras plásticas contendo etiqueta com a identificação da parcela.

No laboratório procedeu-se à separação das seguintes partes a saber: espiga que foi subdivida nas seguintes frações: palhas, sabugos e grãos, além de caule e folhas, que foram agrupados numa única fração. Esses materiais, assim subdivididos, foram submetidos à lavagem, em seqüência, com água, água destilada, e água desmineralizada. Os materiais úmidos foram mantidos por uma noite sobre balcões para a drenagem do excesso de água. Em seguida foram dispostos em estufa com circulação forçada de ar (60-70ºC) até que fosse atingido peso constante. Nessa condição procedeu-se à pesagem, determinando-se o peso de material seco produzido de cada uma das frações consideradas. Além da análise de variância e teste de Tukey para comparação de médias, procedeu-se à análise de correlação estatística entre a produção de material seco de grãos e demais variáveis.

RESULTADOS

A produção de material seco de palha de milho (Tabela 4) no solo LR, para os dois anos agrícolas considerados, não foi influenciada pela aplicação de biossólido. Os valores obtidos nos dois anos considerados não apresentaram diferenças entre si, embora seja possível observar tendência de superioridade dos resultados obtidos no segundo ano. No solo LE, com exceção da maior dose de biossólido, os resultados do ano agrícola 1998/99 foram superiores, sendo provável conseqüência, nos casos das parcelas que receberam biossólido, do efeito cumulativo de 2 incorporações de material orgânico (biossólido). Esse efeito residual da matéria orgânica no solo é decorrente da sua lenta decomposição (LOPES, 1989), proporcionando liberação gradual de nutrientes, especialmente de N, P, S e micronutrientes, o que aumenta a possibilidade de aproveitamento por parte das plantas. O comportamento do tratamento testemunha deve-se ao fato de que no segundo ano (1998/99) o mesmo passou a receber fertilizantes minerais nas doses recomendadas para a cultura no Estado de São Paulo.
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Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. Letras minúsculascomparação na horizontal.

A produção de material seco de sabugos de milho (Tabela 5) não foi influenciada pela incorporação de biossólido nos solos. Para os dois solos estudados observa-se tendência de superioridade dos valores obtidos no primeiro ano. Essa tendência, embora não tenha confirmação da análise estatística deve ser função de características intrínsecas dos cultivares de milho empregados, as quais foram diferentes em cada um dos anos agrícolas estudados.
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Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. Letras maiúsculas - comparação na vertical.

A produção de caules + folhas (Tabela 6) sofreu influência da incorporação de biossólido apenas no solo LR.

Contudo, somente as parcelas que receberam 10 Mg ha-1 foram superiores ao tratamento testemunha.

[image: image6.png]A0 de material seco de caule + folhas (Mg ha™) de milho cultivado em Latossolo

roxo ¢ Latossolo vermelho-eseuro, de acordo com os tratamentos testados.
Tratamentos LR LI
(Mg ha'') 1997/98 1998/99 1997/08 1998/00
Testemunha 3.5Bb 5.43Ba 3.03h 461
25 3.44Abb 5.65ABa 401a 444"
S0 3AbD 5.79ABa 4.29°
10.0 2.03Ab 6,460 4,79 4,19





Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. Letras maiúsculas - comparação na vertical. Letras minúsculas - comparação na horizontal.

Os resultados obtidos no ano (1998/99) foram superiores aos obtidos no ano anterior deve a fatores como fertilização mineral do tratamento testemunha e efeito de 2 aplicações sucessivas de matéria orgânica através do biossólido. No solo LE os tratamentos não exerceram influência sobre a variável estudada. Observa-se tendência de superioridade das parcelas que receberam biossólido apenas no ano agrícola 1997/98 quando, nas parcelas correspondentes ao tratamento testemunha, não se aplicou fertilizantes minerais. A comparação de cada tratamento nos dois anos agrícolas indica que o tratamento testemunha, no segundo ano, foi superior por conta não só da fertilização mineral, mas também como conseqüência do híbrido utilizado.

Os resultados de biomassa vegetal produzida por caule + folhas, em função da incorporação de biossólido no Latossolo Roxo, tem explicação na matéria orgânica presente no biossólido. LOPES(1989) menciona que a matéria orgânica, quando acrescida aos solos, promove: a ocorrência favorecida de controle biológico por implementar o crescimento de microrganismos do solo; redução de intensidade nos sintomas de toxidez de pesticidas e outras substâncias; aumento do estado de agregação das partículas do solo, melhorando sua estrutura e aeração; intensificação do poder tampão do solo; aumento da CAD e CTC do solo; solubilização de nutrientes no solo e a disponibilização gradativa dos mesmos às plantas em decorrência da lentidão no processo de sua decomposição; a viabilização da absorção de micronutrientes e o surgimento de fatores promotores do crescimento vegetal. Os resultados encontrados neste trabalho são concordantes com os encontrados por Mostaghini et al., 1988; Rappaport et al. 1988; Adamu et al., 1989; Alguz, 1993; André, 1994; Volpe, 1995; Berton, 1997, citados por MELO & MARQUES (2000).

Além da matéria orgânica, o cálcio, acrescido ao solo através do biossólido (higienizado com cal), promoveu aumento nos teores de bases trocáveis e redução na acidez potencial do solo (MELO et al. , 2000), o que veio a favorecer, também, o desenvolvimento vegetativo das plantas. CARVALHO & RAIJ (1997), estudando o efeito de diferentes fontes de cálcio na redução da acidez do solo e enraizamento de plantas de milho cultivadas em Latossolo Roxo Ácrico da região de Ribeirão Preto - SP, encontraram que acidez do solo apresentou severa restrição ao desenvolvimento das raízes e parte aérea das plantas de milho, vindo, também, a corroborar com os resultados obtidos nesse trabalho.

[image: image7.png]Tabela 7 - Material seco de grios (Mg ha) de milho cultivado em Latossolo roxo e em Latossolo

vermelho escuro, de acordo com os tratamentos testados.

Tratamentos LR LI
(Mg ha!) 1998/99 1997/98 1998/99
Testemunha 5.24b 696"
25 6.40a 6.68a
5.0 6,201 6.44a
10.0 7.282 6.43a




A produção de material seco de grãos de milho (Tabela 7) foi afetada pela incorporação de biossólido apenas no solo LR. Nos dois anos agrícolas estudados, apenas a maior dose de biossólido foi superior ao tratamento testemunha. No solo LE, a única diferença observada refere-se aos valores encontrados para o tratamento testemunha nos dois anos agrícolas, com superioridade significativa para o segundo ano. De maneira geral, verifica-se tendência de maior produção de material seco de grãos no segundo ano agrícola. Essa tendência pode ser explicada como sendo conseqüência da liberação gradativa de nutrientes através da degradação da matéria orgânica e efeito dessa como condicionadora de solo.

Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. Letras maiúsculas - comparação na vertical. Letras minúsculas - comparação na horizontal.

Esses resultados refletem os efeitos do aumento dos níveis de matéria orgânica do solo na produtividade de grãos de milho. ALBUQUERQUE et al. (1996), estudando a variabilidade espacial do solo Podzólico Vermelho Amarelo e de plantas de milho, verificaram a ocorrência de correlação linear positiva significativa entre produtividade de grãos e espessura do horizonte A (horizonte que concentra a matéria orgânica no solo). Neste caso, a cada centímetro de redução na espessura desse horizonte, os autores encontraram decréscimo equivalente a 42,9 Kg ha.ano-1 na produtividade de grãos. Mencionam, também, que parte desses resultados devem ser atribuídos à ocorrência, nesse tipo de solo, de horizonte B textural, o qual restringe o crescimento do sistema radicular das plantas. Por outro lado, ABRUNÃ et al. (1970) salientam que a redução da disponibilidade do alumínio no solo pode aumentar a produtividade de grãos na cultura do milho.

Mencionam, ainda, que a redução da saturação de alumínio de 40 para 0% proporcionou aumento da produtividade de grãos de 1,71 para 2,79 Mg ha-1. Este efeito também ocorreu no presente trabalho. Dados apresentados por MELO et al. (2000) ressaltam a expressiva redução da acidez potencial do solo decorrente da incorporação de biossólido.

CONCLUSÕES

– Os maiores coeficientes de correlação linear ocorreram, no ano agrícola 1997/98 entre a produção de matéria seca dos grãos e matéria seca dos sabugos (r = 0,79*). Para o ano agrícola 1998/99, as melhores correlações lineares estabelecidas com a produção de material seco dos grãos foram: a produção de material seco do sabugo (r = 0,64*) e produção de material seco de caule + folhas (r = 0,65*).

– No primeiro ano agrícola, em que a testemunha não recebeu fertilização mineral, no solo LE a maior dose de biossólido afetou a produção de palha, mas isso não foi suficiente para aumentar a produção de grãos. No solo LR a maior dose de biossólido afetou a produção de caule + folha e a produção de grãos.

– No segundo ano agrícola, em que o tratamento testemunha recebeu fertilização mineral, no solo LE nenhuma das variáveis avaliadas foi afetada, o que significa que a dose 2,5 Mg ha-1 de biossólido proporcionou à cultura desempenho comparável ao da fertilização mineral.

– No solo LR a maior dose de biossólido afetou a produção de caule + folhas e a produção de grão que foram maiores do que na testemunha.

– Os dados até então obtidos mostram que o solo LE respondeu menos à aplicação de biossólido, provavelmente devido à elevação do pH causada pelo biossólido em função do seu baixo poder tampão, o que sugere a necessidade da realização de novas pesquisas objetivando verificar os fatores limitantes de resposta.
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